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[R]
Resumo

A águia-pescadora é uma ave de grande porte, com hábito alimentar baseado, principalmente, na captura 
de peixes. Trata-se de uma espécie pertencente à Família Pandionidae, Ordem Falconiformes. É uma ave 
migratória da região Norte do Continente Americano, chegando ao extremo sul do continente. Publicações 
anteriores a respeito da avifauna do estuário de Iguape - Ilha Comprida não fazem menção à presença 
da águia-pescadora na área. Dentro deste contexto, faz-se importante descrever novos registros de sua 
ocorrência no Estado de São Paulo. Durante os trabalhos de amostragem da avifauna, desenvolvidos 
desde 2006 na Ilha Comprida (24°40'33.16"S 47°25'47.88"W e 24°40'31.34"S 47°26'13.68"), foram feitas 
avistagens de P. haliaetus em duas oportunidades, ambas no mês de abril de 2009, sobrevoando o Mar 
Pequeno e a margem da Lagoa da Ilha.
[P]
Palavras-chave: Pandion haliaetus. Falconiformes. Estuary. Iguape. Ilha Comprida.

[B]
Abstract

First record of Pandion haliaetus (Linnaeus, 1758) in the Iguape - Ilha Comprida estuary. Pandion haliaetus 
is a huge bird with alimentary habits based mainly upon fi shing. Such species belongs to the Pandionidae Family, 
Falconiformes Order. It is a migratory bird from the northern region of North America that fl ies southwards. Former 
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cursos de água de caudal lento e, por vezes, a orla 
costeira (2). Normalmente, nidifi ca em árvores, mas 
na zona mediterrânea na Europa sempre foi mais 
comum nidifi car junto à costa, nas falésias escarpadas 
ou em pequenas ilhas rochosas. 

Trata-se de uma espécie de hábitos muito 
solitários, embora haja registros de ocorrências de 
bandos, mais ou menos dispersos (5). Nas zonas de 
pesca, normalmente bastante afastadas do ninho, 
toleram a presença de outros indivíduos, chegando 
a registar-se uma concentração de 25 indivíduos (8). 
Geralmente, a águia-pescadora é silenciosa. Apenas 
na época de reprodução se verifi ca uma variedade de 
chamamentos e assobios na zona de nidifi cação (9).

Material e métodos

Censo populacional de aves migratórias, 
como parte do monitoramento da infl uenza aviária, 
vem sendo feito desde junho de 2008 na ARIE do 
Guará, na Ilha Comprida, a 200 km da cidade de 
São Paulo. O trabalho se desenvolve durante a maré 
baixa, melhor período para acesso dos pesquisadores 
aos locais escolhidos, por meio de contagem direta, 
segundo a metodologia descrita por Bibby et al. (10), 
em que o observador, a partir de um ponto fi xo, e 
com o auxílio de luneta Baush & Lomb® (20 x 60) e 
binóculos (10 x 50 e 20 x 90 x 180), realiza contagem 
individual da espécie. Durante este estudo foram 
feitas avistagens de P. haliaetus, a qual foi fi lmada e 
fotografada. Essa mesma metodologia foi utilizada 
em Cubatão, SP, por Olmos e Silva e Silva (11).

Resultados e discussão

Foram avistadas águias-pescadoras, em duas 
oportunidades, no mês de abril de 2009, sobrevoan do 
a Lagoa da Ilha e o Mar pequeno de Iguape - Ilha 

Introdução

Pandion haliaetus é uma espécie de ave de 
rapina de grande porte, com cerca de 57 cm (em média, 
os machos atingem 55 cm e as fêmeas, 63 cm) de com-
primento (1). A cabeça e partes inferiores são brancas; 
as partes superiores do corpo, pardo-anegradas; asas 
longas e estreitas, com mancha negra; penas nucais 
eriçadas e cauda curta. As patas são cinzento-azuladas, 
apresentando um bico forte e bem adaptado aos seus 
hábitos alimentares, baseados, principalmente, na 
captura de peixes; esporadicamente, caça pequenos 
vertebrados (roedores e aves) (2).

Trata-se de uma espécie pertencente à fa-
mília Pandionidae, ordem dos Falconiformes. É uma 
ave migratória da região norte do Continente Ame-
ricano, chegando ao extremo sul da América do Sul. 
Entretanto, ocorre um pouco por todo o mundo, 
desde a América do Norte à Austrália, passando pela 
Europa, por Cabo Verde e pelo Japão (1). A população 
mundial estimada é de cerca de 30 mil casais, sendo a 
maioria nidifi cante na América do Norte, daí migrando 
para a Argentina e Chile (1, 3, 4), com distribuição 
isolada em grande parte do Brasil (5). No fi m do 
verão, as águias-pescadoras deixam a região onde se 
reproduzem e partem para o sul, passando o inverno 
em zonas tropicais. Mas, na primavera seguinte, cada 
casal vem procriar exatamente no mesmo lugar. 
Normalmente é avistada em regiões com grandes 
extensões de água (2). Indivíduos adultos, no período 
de descanso reprodutivo, podem ser vistos fora da 
área de reprodução, fugindo do inverno setentrional. 
Já os jovens, ainda incapazes de reproduzir-se, podem 
ser avistados durante todos os meses do ano (2, 5). 
Apesar de ser uma das aves mais estudadas na sua 
área de reprodução, pouco se conhece a respeito de 
sua ecologia nas áreas de invernada (1, 5, 6, 7). 

Esta espécie nidifi ca quase sempre perto de 
água. Captura peixes de água doce, salgada ou salobra, 
o que lhe permite frequentar estuários, barragens, 

publications concerning the birds of Iguape - Ilha Comprida estuary did not mention the presence of this eagle in 
the region. Thus it is important that forthcoming appearances be recorded. Throughout the bird-sample selection 
stage, made since 2009 at Iguape - Ilha Comprida estuary (24°40'33.16"S 47°25'47.88"W and 24°40'31.34"S 
47°26'13.68") – 200 km from São Paulo –, the bird was seen twice: in April, fl ying over “O mar pequeno” and at 
Lagoa da Ilha.
[K]
Keywords: Pandion haliaetus. Falconiformes. Estuary. Iguape. Ilha comprida.
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deste contexto, faz-se importante descrever novos 
registros da ocorrência de P. haliaetus para o litoral 
sul do Estado de São Paulo. 

Os trabalhos na região do estuário de 
Iguape - Ilha Comprida continuam sendo desen-
volvidos, buscando registrar novas ocorrências da 
águia-pescadora e de outras aves pouco conhecidas. 
Ressalta-se a importância de novos registros e acom-
panhamento mais detalhado da espécie, que permitam 
evidenciar sua distribuição, características ecológicas 
e comportamentais nas áreas que ela ocupa durante 
o período migratório.
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Comprida (Figura 1). Em ambas as ocasiões, nas 
coordenadas 24°40'33.16"S 47°25'47.88"W e 
24°40'31.34"S 47°26'13.68", foram avistados dois 
indivíduos da espécie em apreço, que se encontra-
vam pescando. 

P. haliaetus é considerada uma visitante rara 
do litoral sul de São Paulo, com nenhuma citação 
para a área do estuário de Iguape - Ilha Comprida, e 
nem para a recém-criada ARIE do Guará. Além de 
estudos no mangue, da cidade de São Vicente (5), 
existem registros esporádicos para outras regiões, 
como, por exemplo, no trabalho de Luederwaldt 
(12), para o município de Santos, e de Olmos (13) 
para o município de Cubatão.

Publicações a respeito das aves da praia da 
Ilha Comprida (14) não fazem menção à presença 
da águia-pescadora na área. Somente em outra 
região próxima, no estuário de São Vicente, Silva 
e Silva & Olmos (5) estudaram a ecologia dessa 
espécie durante o período de invernada. Dentro 

Figura 1 - Localização do estuário de Iguape - Ilha Comprida com a área de 
estudo assinalada em vermelho
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